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1 CITAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 

 

Nesta seção apresentam-se os principais tipos de citação bibliográfica utilizados 

na elaboração de trabalhos acadêmicos no Brasil. Uma citação refere-se à menção de uma 

informação extraída de outra fonte, a qual, por razões éticas e relacionadas a créditos por 

direitos autorais, requer a correspondente indicação da fonte de modo padronizado. A não 

indicação explícita da fonte constitui-se em “plágio” e esse tipo de desvio ético pode até 

mesmo ser caracterizado como crime. Às exigências éticas e legais, acresce-se a cortesia 

diante da oportunidade de se compartilhar ideias com suas autorais claramente informadas 

aos leitores.  

O estilo predominante na área técnica e em grande parte das universidades 

brasileiras é baseado em chamadas do tipo “Autor-Ano”, segundo as normas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT; neste caso, especificamente definidas no 

documento normativo ABNT NBR 10520, recentemente atualizado (ABNT, 2023).   

 

1.1   CITAÇÕES INDIRETAS – CONCEITUAIS 

 

Esta é a forma de citação mais utilizada em trabalhos monográficos da área 

técnica (ex. Agronomia, Engenharia de Alimentos, Engenharia Florestal etc.). Consiste em 

inserções textuais livres (paráfrases), sem transcrição literal e elaboradas com palavras 

próprias, baseando-se em ideias extraídas da fonte consultada (UFRGS, 2023). Logo, na 

elaboração de cada paráfrase deve-se primar pela precisão conceitual e fidelidade às ideias 

extraídas e utilizadas. Seguem algumas variações que incluem fontes com um, dois, três ou 

mais autores. Ademais, toda citação requer a correspondente referência ao final do trabalho. 

Aqui, como ilustração, as referências serão apresentadas também logo após os exemplos de 

cada citação; embora isto não se aplica à elaboração do trabalho acadêmico formal.  
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1.1.1  Um só autor 

Exemplo de citação: 

Segundo Moreira (2012), o Brasil é o segundo maior produtor mundial de soja, 

precedido pelos Estados Unidos e seguido pela Argentina. Os Estados brasileiros que mais produzem 

soja são Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul.  

Ou... 

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de soja, precedido pelos Estados Unidos 

e seguido pela Argentina. Os Estados brasileiros que mais produzem soja são Mato Grosso, Paraná 

e Rio Grande do Sul (Moreira, 2012). 

 

Referência: 

MOREIRA, M. G. Soja: análise da conjuntura agropecuária. Londrina: SEAB – Secretaria do 

Estado da Agricultura e Abastecimento. 2012, 17 p. 

 

Nota: Em citações utiliza-se apenas sobrenome de autor e ano; já nas referências é necessário 

acrescentar as iniciais dos nomes ou prenomes dos autores.   

 

Outros exemplos: 

O ataque de insetos ou outras lesões na região superior da haste principal de plantas 

determinadas também podem simular plantas indeterminadas (Bernard, 1972). 

A área plantada com soja no Brasil, na safra 2012/2013, foi de 27.715,5 mil hectares. A 

produtividade média foi de 2.933 kg ha-1, o que resultou na produção de 81,2814 milhões de toneladas 

de grãos (Brasil, 2013). 

Referências: 

BERNARD, R. L. Two genes affecting stem termination in soybeans. Crop Science, Madison, v. 

12, n. 2, p. 235-239, 1972.   

 

BRASIL. Companhia Nacional de Abastecimento. Acompanhamento de safra brasileiro – grãos: 

Nono levantamento, junho 2013 – safra 2012/2013. Brasília: CONAB. 2013. Disponível em: 

http://www.conab.gov.br/OlalaCMS. Acesso em: 02 jul. 2013. 

 

1.1.2  Dois autores 

Exemplo de citação: 

A resposta fotoperiódica tem efeito pleitrópico sobre vários outros caracteres. Como 

exemplos de caracteres assim afetados podem-se citar: crescimento, maturação, altura de planta, peso 

de semente, número de vagens, número de ramos, número de nós, área foliar e acúmulo de matéria 

seca (Vernetti; Vernetti Junior, 2009). 

http://www.conab.gov.br/OlalaCMS/uploads/arquivos/13_06_06_09_09_27_boletim_graos_-_junho_2013.pdf
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Ou... 

Vernetti e Vernetti Junior (2009) informam que a resposta fotoperiódica tem efeito 

pleitrópico sobre vários outros caracteres. Como exemplos de caracteres assim afetados citam: 

crescimento, maturação, altura de planta, peso de semente, número de vagens, número de ramos, 

número de nós, área foliar e acúmulo de matéria seca. 

 

Referência: 

VERNETTI, F. J.; VERNTTI JUNIOR, F. J. Genética da soja: Caracteres qualitativos e 

diversidade genética. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2009. 221 p. 

 

 

1.1.3  Três autores 

Exemplo de citação: 

De acordo com Sediyama, Teixeira e Reis (1999), a soja apresenta ampla diversidade 

genética quanto à sua área de adaptação. Esta característica se deve, principalmente, à sensibilidade 

dessa leguminosa ao fotoperíodo e à temperatura. 

Ou... 

A soja apresenta ampla diversidade genética quanto à sua área de adaptação. Esta 

característica se deve, principalmente, à sensibilidade desta leguminosa ao fotoperíodo e à 

temperatura (Sediyama; Teixeira; Reis, 1999). 

 

Referência: 

SEDIYAMA, T.; TEIXEIRA, R. C.; REIS, M. C. Melhoramento da Soja. In: BORÉM, A. 

Melhoramento de espécies cultivadas. Viçosa: UFV, 1999, cap. 14, p. 487-531. 

 

1.1.4  Mais de três autores 

 

Nestes casos faz-se uso da expressão latina “et al.”, que significa “e 

colaboradores”, “e outros”. Pela norma atual da ABNT, a expressão é grafada em itálico. 

Observe-se que o ponto só aparece após a expressão “al”, pois decorre da abreviação de 

“alii” e suas variações; jamais após “et”, que significa “e” em latim. 

 

Exemplo de citação: 

Segundo Sediyama et al. (1996), a soja apresenta ampla diversidade genética quanto à 

sua área de adaptação. Esta característica se deve, principalmente, à sensibilidade dessa leguminosa 

ao fotoperíodo e à temperatura. 

Ou... 
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A soja apresenta ampla diversidade genética quanto à sua área de adaptação. Esta 

característica se deve, principalmente, à sensibilidade dessa leguminosa ao fotoperíodo e à 

temperatura (Sediyama et al., 1996). 

Referência: 

SEDIYAMA, T.; PEREIRA, G. P.; SEDIYAMA, C. S.; GOMES, J. L. L. Cultura da Soja: I 

Parte. Viçosa: UFV, 1996. 96 p.  

Nota: O uso da expressão “et al.” preferencialmente deve se restringir às citações (não nas 

referências); a menos de listas de autores muito extensas, quando a orientação mais 

difundida é utilizá-la somente após a inclusão dos seis primeiros autores.  

 

1.2   CITAÇÕES DIRETAS – LITERAIS 

 

A citação direta é um estilo pouco utilizado na área técnica. Entretanto, em 

alguns casos, justifica-se a menção de expressões de efeito proferidas por autoridades no 

assunto em estudo. Neste caso, pela norma da ABNT, é obrigatória a informação da 

paginação em que a referida expressão aparece na fonte original, bem como o uso de algum 

destaque. Para isso, utilizam-se aspas no caso de citações breves ou curtas, ocupando menos 

de três linhas no texto, ou grafia em letra de menor tamanho e com recuo de 4,0 cm à direita, 

no caso de citações longas, isto é, quando ocupar mais três linhas no trabalho acadêmico 

(independentemente do número de linhas na fonte original da informação).  

 

Exemplo de citação curta: 

Kiihl (1994, p. 7), um dos grandes melhoristas de soja do mundo, foi autor de célebre 

frase sobre o assunto: “O melhoramento de plantas é ciência e arte”.  

Ou... 

“O melhoramento de plantas é ciência e arte” (Kiihl, 1994, p. 7). 

 

Referência: 

KIIHL, R. A. de S. Choice of cultivars. In: EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Soja. 

Tropical soybean: improvement and production. Rome: FAO, 1994. p. 111-113. (FAO Plant 

Production and Protection Series, 27). 

 

 

  

https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/consulta/busca?b=pc&biblioteca=vazio&busca=autoria:%22KIIHL,%20R.A.%20de%20S.%22
https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/consulta/busca?b=pc&id=453304&biblioteca=vazio&busca=autoria:%22KIIHL,%20R.A.%20de%20S.%22&qFacets=autoria:%22KIIHL,%20R.A.%20de%20S.%22&sort=&paginacao=t&paginaAtual=1
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Exemplo de citação longa: 

Cientes das limitações tecnológicas de sua época alguns autores admitiram sua 

deficiência em materializar um índice ambiental adequado: 

An index independent of the experimental varieties and obtained from environmental 

factors such as rainfall, temperature, and soil fertility would be desirable. Our present 

knowledge of the relationship of these factors and yield does not permit the computation of 

such an index. Until we can measure such factors in order to formulate a mathematical 

relation with yield, the average yield of the varieties in a particular environment must 

suffice (Eberhart; Russell, 1966, p. 37). 

 
 

Referência: 

EBERHART, S. A.; RUSSELL, W. A. Stability parameters for comparing varieties. Crop Science, 

Madison, v. 6, n. 1, p. 36-40, 1966. 

 

1.3   CITAÇÃO DE CITAÇÃO 

 

A citação de citação, antes de tudo, deve ser evitada; mas, em casos cujo acesso 

à fonte original é impossibilitado por razões legítimas não restará alternativa senão fazer uso 

desta opção; ou seja, “citação direta ou indireta de um texto a cuja fonte original não se teve 

acesso” (ABNT, 2023, p. 1). A fonte original da informação (não consultada diretamente) 

não deve ser referenciada ao final do documento; embora isto possa ser feito, opcionalmente, 

como nota de rodapé na mesma página em que se fez a respectiva citação. Já a fonte 

consultada da qual a informação foi extraída, sim, deve ser referenciada normalmente ao 

final do trabalho.  

Exemplos de citação: 

Steinberg e Gardner1 (1936 apud Rodrigues et al., 2001, p. 432) foram pioneiros em 

apresentar uma definição científica para o fotoperíodo crítico da soja: “é o limite de comprimento de 

dia suficientemente curto para induzir a floração e suficientemente longo para impedi-la; ou seja, 

manter a planta em fase vegetativa”.  

Ou... 

A definição científica pioneira para o fotoperíodo crítico em soja é: “o limite de 

comprimento de dia suficientemente curto para induzir a floração e [...] manter a planta em fase 

vegetativa” (Steinberg; Gardner, 1936 apud Rodrigues et al., 2001, p. 432).  

Ou ainda... 
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Steinberg e Gardner1, citados por Rodrigues et al. (2001, p. 432), foram os primeiros a 

definirem o fotoperíodo crítico em soja: “é o limite de comprimento de dia suficientemente curto 

para induzir a floração e [...] manter a planta em fase vegetativa”. 

 
 

Referência: 

RODRIGUES, O.; DIDONET, A. D.; LHAMBY, J. C. B.; BERTAGNOLLI, P. F.; LUZ, J. S. 

Resposta quantitativa do florescimento da soja à temperatura e ao fotoperíodo. Pesquisa 

Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 36, n. 3, p. 431-437, 2001. 

 

 

  

                                                        
1  STEINBERG, R. A.; GARDNER, W. W. Response of certain plants to length of day and temperature 

under controlled conditions. Journal of Agricultural Research, Washington, v. 52, n. 5, p. 943-960, 1936. 
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2 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

2.2  CARACTERÍSTICAS BÁSICAS 

 

Esta seção deve apresentar, em ordem alfabética e ao final do trabalho acadêmico 

ou documento técnico-científico, a lista completa das referências de todas as fontes citadas 

ao longo do texto. Só o que foi citado deve ser referenciado e vice-versa; ou seja, toda fonte 

referenciada deve ter sido citada (reitera-se que fontes não acessadas cuja informação foi 

objeto de “citação de citação” não devem são referenciadas – ver item 1.3).  

A norma específica da ABNT que regulamenta a elaboração de referências 

documentais é identificada como ABNT NBR 6023 (ABNT, 2018). O documento define 

uma “referência” como o conjunto padronizado de elementos descritivos que permite a 

identificação da fonte correspondente. Assim, para cada tipo de fonte há elementos distintos 

a serem listados. Estes devem aparecer em ordem rigorosamente estabelecida, com uso de 

separadores específicos (ponto, vírgula, ponto-e-vírgula, dois pontos, hífen ou travessão) e 

com ou sem algum tipo de destaque (normalmente negrito ou itálico). Apenas um elemento 

receberá destaque em cada referência; mas em algumas delas nenhum elemento é destacado. 

Conforme estabelece esta norma, diferentemente do texto normal do trabalho acadêmico, as 

referências não devem ser justificadas em ambas as margens, mas apenas à esquerda.  

A seguir são apresentadas, em ordem alfabética, as referências das fontes 

bibliográficas citadas neste documento. É fundamental que se tenha consciência que estes 

exemplos não cobrem todos os casos de citações existentes, nem muito menos todos os tipos 

de fontes documentais disponíveis e respectivos modelos para as suas referências. Assim, a 

consulta permanente e a familiarização com a estrutura de tais normas constituem-se na 

recomendação principal para que se possa fazer uso eficiente e elaboração correta de citações 

e referências em trabalhos acadêmicos e técnico-científicos.  
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